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“Aquele que tem um porquê viver suporta qualquer como”
(Friedrich Nietzsche)

Viktor Frankl foi um psiquiatra e psicólogo austríaco que sobreviveu a vários campos de

concentração  durante  a  Segunda  Guerra  Mundial.  Durante  esse  período,  ao  observar  o

comportamento dos prisioneiros, percebeu que eles podiam ser classificados em dois grandes

grupos: um que desistia de viver e sucumbia (das mais diversas formas) e outro que, ao contrário,

decidia se manter vivo a qualquer custo.

E  o  que,  exatamente,  definia  essa  diferença  de  comportamento?  Segundo Frankl,  os

prisioneiros  que  tinham mais  chances  de  sobreviver  eram aqueles  que  mantinham vivo,  na

mente, um sentido para suas vidas. Para alguns, era reencontrar um ente querido; para outros, era

publicar um manuscrito, por exemplo.

Na  maioria  das  vezes,  acreditamos  saber  a  finalidade  do  que  fazemos;  porém,  se

pararmos  para  refletir,  veremos que  quase  nunca  nos perguntamos  verdadeiramente  sobre  o

sentido último das coisas — sejam elas pensamentos, atos, a profissão ou a própria vida. Mas

como saber qual é o sentido da vida? Para Frankl, a pergunta essencial que devemos fazer para

descobrir esse sentido é: "O que a vida espera de mim?". A resposta amplia a nossa visão e

direciona corretamente as nossas escolhas e ações.

Para onde eu estou caminhando? O que dá sentido à minha vida? Esta é a coisa mais

importante: é a isso que eu tenho entregado meu tempo? Se a resposta for não, é necessário parar

e reorientar a rota. Assim, com toda a certeza, você encontrará forças e alegria para viver mais e

melhor!

Você  pode  consultar  os  boletins  anteriores  acessando  nuac.alegre.ufes.br.  Aproveite

também o convite  para integrar  o  GEDES — Grupo de  Estudos sobre  Docência  no Ensino

Superior.
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